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Gostosuras e amarguras

No "Halloween" dos EUA deste ano, policiais orientaram pais para que ficassem atentos 
com a oferta de doces, “gummies”, jujubas, etc..., a suas crianças.

Por lá a legislação "avançada" (!?) em vários estados permite a fabricação e venda de 
doces, bebidas, etc..., com THC [psicoativo presente na Cannabis].

Claro — “only for adults"…

Prá americano ver...

E o que é igualmente grave.

Essa aculturação do THC agora faz coro com o alucinógeno Psilocibina — existente em 
determinados cogumelos.
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Tudo vira “ingrediente" para produtos ultraprocessados, contrafeitos, tanto chamativos 
quanto perigosos aos “kids" — segundo a Polícia de Michigan.

Não é só. A “narcocultura canábica” vai além dos “edibles" [comestíveis].

Circula nos cigarros eletrônicos — arma química igualmente colorida, aromatizada e sabo-
rizada.

Entre nós, uma feira pró-Cannabis está prevista para o dia 15 de novembro pf., em 
espaço público do governo estadual paulista — cedido a empresa de eventos. Patrocínio e 
promoção da “smoking culture" a pretexto de agrobusiness e Medicina.

Há gente graúda que quer fazer o mesmo no Brasil, propondo a legalização do THC,

sabor morango, chocolate ou “crème brûlée”.

Que tempos! THC, droga associada a esquizofrenia — para se tragar, comer ou beber.

fonte: https://www.foxnews.com/us/drug-laced-candy-disguised-kids-
-treats-fuels-new-halloween-safety-warning-parents-police
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